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ABSTRACT 

Two new brazilian species of the genus Cer; Amyot 	& 
Servilie are described: 	 sp. n. froru Curitiba, 
Paraná and C. similii sp. ri. from Bodoquena, Mato Grosso Sul. 

RESUMO 

Duas novas espécies brasileiras de Ceresa Amyot & Servil 
la são descritas: C. aLbre,iara sp. o. de Curitiba, Paraná e 
C. simelis sp. n. de Bodoquema, Nato Grosso do Sul. 

INTRODUCAO 

Durante o estudo visando a revisão do gênero Cersa Amyot 
& Serville, encontrou-se 2 espécies que acredita-se serem no-
vas e que são descritas a seguir. A primeira, da qual exami-
nou-se 1 macho de Curitiba-PR, depositado no Museu de Entomo-
logia "Pc. Jesus Santiago Moure" do Departamento de Zoologia 
da Universidade Federal do Paraná (DZUP) e 1 fêmea de Poçde 
Caldas-MG, pertencente à coleção "Benedito Cortês Lopes" (Flo 
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rianópolis-SC) (BCL), difere de todas as demais até então des 
critas pelos caracteres externos. A segunda espécie, da qual 
examinou-se 1 fêmea de Bodoquena-MS e 1 casal de Salobra - 
MS, pertencentes à coleção da "Fundação Instituto Oswaldo Cruz" 
(Rio de Janeiro-RJ) (FIOC) , é bem semelhante a C. us7.412ta 
Fairmaire, 1846. 

Cresa abbreviata sp. n. 

(Figs. 1-2, 5-8) 

Caracteres di agnsti cos 

Coloração geral amarelada, salpicada de branco, mais es- 
cura no metopídio; lobos pós-oculares e regióes laterais 	do 
pronoto acima dos ângulos umerais, avermelhados; ápice do pro 
noto preto. Região esternal preta. Tégmirias hialinas. Metopí-
dio vertical, de contorno pentagonal em vista anterior. Pro-
cessos supra-umerais apenas angulosos. Região posterior do pro 
noto cuneiforne em vista dorsal. Veia R1 originando-se 	na 
primeira célula discoidal. 

Medidas 	(em mm). 

Macho (holótipo)/fêmea (parátipo). Largura máxima da ca-
beça: 2,68/2,64; comprimento da cabeça: 1,34/1,32; distância 
entre os ângulos umerais: 2,96/2,84; distância entre os ápi-
ces dos processos supra-umerais: 3,04/3,04; comprimento dopro 
noto: 6,17/5,83; comprimento total: 7,17/6,75. 

Tipos e localidades-tipo. 

Flolótipo macho de "CtJRITIBA-PR/Brasil - 30-IV-61/S. LA-
ROCA' (DZUP). Parátipo: 1 fêmea, "MORRO DO FERRO/POÇOS DE CAL 
DAS-MG/19.09.82/B.C. LOPES", 'SEM FORMIGAS/PLANTA DESCONHECI 
DA." (BCL). 

0escriço. 

Holótipo macho. Cabeça duas vezes mais larga que longa; 
margem superior arqueada, margens laterais arredondadas. Su-
tura coronal não alcançando a linha imaginária que passa pelo 
centro dos ocelos. Espaço interocelar convexo, liso, espaço o 
celo-ocular um pouco deprimido, corrugado. Lobos supra-ante-
mais escavados e corrugados. Clípeo pouco mais longo que lar-
go, metade distal pilosa, voltada para trás. Pronoto com pon-
tuação mista no metopidio, grossa e homogênea nas demais re-
giães. Lobos pós-culares finamente corrugados. Metopidio leve 
mente convexo, vertical, de contorno pentagonal em vista ante 
nor; impressôes musculares em forma de L invertido. Proces 
sos supra-umerais apenas salientes, arestas ausentes; espaço 



Án. Soc. ent. 	 18(5upl.), 1989- 	 141 

entre eles, em vista frotal, em forma de cumeeira. Região pos-
terior do pronoto cuneiforme em vista dorsal. Impressões se-
micirculares fracamente marcadas, regiões por elas delimita-
das, planas. Carena dorsal aparente a partir do ápice do me-
topídio. Ápice do pronoto não alcançando a base da terceira 
célula apical das tégminas. Tégminas com a veia R1 originan-
do-se na primeira célula discoidal. Segunda célula discoidal 
sub-pentagonal, duas vezes mais longa que larga. Célula api-
cal-1 alongada, quase três vezes mais longa que larga; célula 
apical-3 de proporções subiguais, veias R45  e M12  retas. 

Genitãl ia. 

Edeago subcilindrico, afilado para o ápice; face ante-
rior com uma fileira longa de dentículos de cada lado, delimi 
tando denticulação em mosaico na metade superior. Parâmetros 
achatados lateralmente na metade distal, terço apical curvado 
para cima e para dentro, ápice em forma de gancho,mais escle-
rotinizado, dirigido para baixo; pilosidade longa e homogênea 
localizada nas margens dorsal e ventral do terço distal. pla-
cas laterais do pigóforo com o dente mediano bem desenvolvi-
do, localizado no terço superior, curvado para cima. Placa 
subgenital duas vezes mais longa que larga basalmentc,estrei-
tando-se após a região mediana; ápice fendido. 

Fêmea idêntica ao macho no aspecto geral, diferindo ape-
nas por apresentar menores proporções. 

Di scusso. 

O holótipo apresenta uma célula cxtranumeriria em ans as 
tégminas, entre as segunda e terceira células discoidais. Di-
fere das demais espécies notadamente pela quase ausóncia de 
processos supra-umerais, pelo que resulta num pronoto penta-
gonal, em vista anterior, e com o aspecto geral de uma cunha, 
em vista dorsal. 

Ce'sa s17iiZ. SD. fl. 

(Figa. 3-4, 9-12) 

Caracteres di agnãst icos. 

Coloração geral amarelada; processos supra-umerais, es-
paço entre eles e uma mancha pré-apical no pronoto, castanhos; 
ápices dos processos supra-umerais e do pronoto, pretos. 	Re 
gião esternal amarelada. Tégminas hialinas. Processos supra-u 
morais bem desenvolvidos, aplanados, cõncavos na face dorsal, 
com o aspecto do ápice de uma vagem. Região posterior do pro-
noto escavada ao nível da parte superior das impressões semi-
circulares. Veia R1 originando-se na segunda célula discoi-
dal. 
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Medidas (em mm). 

Fêmea (holótipo)/mnacho (parátipo). Largura máxima da ca-
beça: 2,80/2,76; comprimento da cabeça: 1,40/1,38; distância 
entre os ângulos umerais: 3,04/2,88; distância entre os ápi- 
ces dos processos supra-umerais: 5,50/5,50; comprimento 	do 
pronoto: 6,42/6,42; comprimento total: 6,67/6,83. 

Tipos e localidades tipo. 

Holétipo fêmea 'Com. Inst. O. Cruz/Bodoquena/Brasil 	3- 
940' (FIOC). Parátipos: 1 macho e 1 fêmea, "Com. Inst. O. Cruz 
/Salobra Brasil/Mato Grosso 3-940" (FIOC). 

Descri çao. 

Holétipo fêmea. Cabeça duas vezes mais larga que longa; 
margem superior arqueada, margens laterais levemente sinuosas. 
Sutura coronal aparente apenas na base. Superfície longitudi-
nalmente estriada. Espaço interocelar convexo, espaço ocelo-.o 
cular uma pouco deprimido. Lobos supra-antenais planos, corru-. 
qados Clípeo pouco mais longo que largo, metade distal pilo 
sa, ápice dirigido para baixo. Pronoto com pontuação grossa e 
homogênea. Lobos pés-oculares corrugados. Metopfdio levemente 
convexo, com o aspecto de um trapézio invertido; 	impressões 
musculares cai forma de L invertido. Processos 	supra-umerais 
bem desenvolvidos, aplanados, cêncavos na face dorsal, com o 
aspecto do ápice de uma vagem; ápices diriqidos para trás e 
para cima; arestas anterior e posterior sinuosas; aresta mé-
dia prolongando-se até a altura do meio da célula axilar; á—
rea delimitada pelas arestas média e posterior escavada; espa 
CO entre os processos supra-umerais levemente convexo. Região 
posterior do pronoto escavada ao nível da parte superior das 
impressões semicirculares. Impressões semicirculares 	fraca- 
mente marcadas, regiões por elas delimitadas, planas. Carena 
dorsal aparente desde a base do metopídio, mais detacada 	a 
partir da altura do término da aresta posterior dos processos 
supra-umerais. Ápice do pronoto ultrapassando a base da ter-
ceira célula apical das tégminas. Tégminas com a veia R1  ori-
ginando-se na segunda célula discoidal. Segunda célula discoi 
dal hexagonal, duas vezes mais longa que larga. Célula 	api- 
cal-1 trapezoidal duas vezes mais longa que larga. Célula a-
pical-3 de proporções suhiguais, veias R 4+5 e M12  retas. 

Macho idôntico á fêmea no aspecto geral, diferindo por a 
presentar menores proporcões. Genitália com o edeago subcilín 
Crico, afilado para o ápice; ápice curvado para trás; face an 
t:erior com uma fileira de denticulos de cada lado. Parâmetro 
com a metade distal subciljndrica, terço apical um pouco in-
tumescido, ápice laminar, lanceolado, com -a ponta discretamen 
te voltada para baixo; pilosidade heterogênea localizada na 
margens dorsal e ventral do quarto distal. Placas laterais do 
piqof oro com o dente mediano desproporcionalmente bem desen- 
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volvido, localizado um pouco mais acima do meio da placa, cur-
vado para cima e com o ápice discretamente dirigido para bai-
xo. Placa subgenital urna vez e meia mais longa aue larga me-
dianainente, sublosangular; ápice fendido. 

Di scusso. 

No aspecto geral esta espécie é semelhante a C. uctuata 
Fairmaire, 1846. Difere por apresentar maiores proporçées, o 
pronoto mais eLevado, processos supra-umerais mais desenvolvi-
dos e de conformação distinta, ápice do pronoto com mancha a-
penas pré-apicai, veia R1  originando-se na segunda célula dia-
coidal, ápice das tégminas hialino e pelos caracteres da ge-
nitália do macho. 
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FICS. 1-2 - C'r'sa bbrevi 	sp. n. (hcl6tipo matho) 
F[GS. 3-4 - 	 sp. n, (hohtipo fmea),1 e 3 	vista [atL- 

rai; 2 e 4 - vista frontal. 
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FIGS. 5-8 - Cereo abbreviata sp. n. (holdtipo macho) e FIG. 9-12 Cera-
scz sim-ilis sp. n. (partipo macho). 5 e 9 - vista lateral da 
placa lateral esquerda do pigdforo; 6 e 10 - vista 	lateral 

esquerda do edeago; 7 e 11 - vista ventral da placa subgeni-

tal; 8 e 12 - vista lateral do parmero esquerdo. 


